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       APRESENTAÇÃO




      Surgiu, pelos anos 40, na Europa, especialmente na França, um movimento de interesse voltado para os antigos escritores cristãos e suas obras conhecidos, tradicionalmente, como “Padres da Igreja”, ou “santos Padres”. Esse movimento, liderado por Henri de Lubac e Jean Daniélou, deu origem à coleção “Sources Chrétiennes”, hoje com mais de 300 títulos, alguns dos quais com várias edições. Com o Concílio Vaticano II, ativou-se em toda a Igreja o desejo e a necessidade de renovação da liturgia, da exegese, da espiritualidade e da teologia a partir das fontes primitivas. Surgiu a necessidade de “voltar às fontes” do cristianismo.




      No Brasil, em termos de publicação das obras destes autores antigos, pouco se fez. Paulus Editora procura, agora, preencher este vazio existente em língua portuguesa. Nunca é tarde ou fora de época para rever as fontes da fé cristã, os fundamentos da doutrina da Igreja, especialmente no sentido de buscar nelas a inspiração atuante, transformadora do presente. Não se propõe uma volta ao passado através da leitura e estudo dos textos primitivos como remédio ao saudosismo. Ao contrário, procura-se oferecer aquilo que constitui as “fontes” do cristianismo para que o leitor as examine, as avalie e colha o essencial, o espírito que as produziu. Cabe ao leitor, portanto, a tarefa do discernimento. Paulus Editora quer, assim, oferecer ao público de língua portuguesa, leigos, clérigos, religiosos, aos estudiosos do cristianismo primevo, uma série de títulos, não exaustiva, cuidadosamente traduzidos e preparados, dessa vasta literatura cristã do período patrístico.




      Para não sobrecarregar o texto e retardar a leitura, procurou-se evitar anotações excessivas, as longas introduções estabelecendo paralelismos de versões diferentes, com referências aos empréstimos da literatura pagã, filosófica, religiosa, jurídica, às infindas controvérsias sobre determinados textos e sua autenticidade. Procurou-se fazer com que o resultado desta pesquisa original se traduzisse numa edição despojada, porém, séria.




      Cada autor e cada obra terão uma introdução breve com os dados biográficos essenciais do autor e um comentário sucinto dos aspectos literários e do conteúdo da obra suficientes para uma boa compreensão do texto. O que interessa é colocar o leitor diretamente em contato com o texto. O leitor deverá ter em mente as enormes diferenças de gêneros literários, de estilos em que estas obras foram redigidas: cartas, sermões, comentários bíblicos, paráfrases, exortações, disputas com os heréticos, tratados teológicos vazados em esquemas e categorias filosóficas de tendências diversas, hinos litúrgicos. Tudo isso inclui, necessariamente, uma disparidade de tratamento e de esforço de compreensão a um mesmo tema. As constantes, e por vezes longas, citações bíblicas ou simples transcrições de textos escriturísticos, devem-se ao fato que os Padres escreviam suas reflexões sempre com a Bíblia numa das mãos.




      Julgamos necessário um esclarecimento a respeito dos termos patrologia, patrística e padres ou pais da Igreja. O termo patrologia designa, propriamente, o estudo sobre a vida, as obras e a doutrina dos pais da Igreja. Ela se interessa mais pela história antiga incluindo também obras de escritores leigos. Por patrística se entende o estudo da doutrina, as origens dessa doutrina, suas dependências e empréstimos do meio cultural, filosófico e pela evolução do pensamento teológico dos pais da Igreja. Foi no século XVII que se criou a expressão “teologia patrística” para indicar a doutrina dos padres da Igreja distinguindo-a da “teologia bíblica”, da “teologia escolástica”, da “teologia simbólica” e da “teologia especulativa”. Finalmente, “Padre ou Pai da Igreja” se refere a escritor leigo, sacerdote ou bispo, da antiguidade cristã, considerado pela tradição posterior como testemunho particularmente autorizado da fé. Na tentativa de eliminar as ambigüidades em torno desta expressão, os estudiosos convencionaram em receber como “Pai da Igreja” quem tivesse estas qualificações: ortodoxia de doutrina, santidade de vida, aprovação eclesiástica e antiguidade. Mas, os próprios conceitos de ortodoxia, santidade e antiguidade são ambíguos. Não se espere encontrar neles doutrinas acabadas, buriladas, irrefutáveis. Tudo estava ainda em ebulição, fermentando. O conceito de ortodoxia é, portanto, bastante largo. O mesmo vale para o conceito de santidade. Para o conceito de antiguidade, podemos admitir, sem prejuízo para a compreensão, a opinião de muitos especialistas que estabelece, para o Ocidente, Igreja latina, o período que, a partir da geração apostólica, se estende até Isidoro de Sevilha (560-636). Para o Oriente, Igreja grega, a antiguidade se estende um pouco mais até a morte de s. João Damasceno (675-749).




      Os “Pais da Igreja” são, portanto, aqueles que, ao longo dos sete primeiros séculos, foram forjando, construindo e defendendo a fé, a liturgia, a disciplina, os costumes, e os dogmas cristãos, decidindo, assim, os rumos da Igreja. Seus textos se tornaram fontes de discussões, de inspirações, de referências obrigatórias ao longo de toda tradição posterior. O valor dessas obras que agora Paulus Editora oferece ao público, pode ser avaliado neste texto: “Além de sua importância no ambiente eclesiástico, os Padres da Igreja ocupam lugar proeminente na literatura e, particularmente, na literatura greco-romana. São eles os últimos representantes da Antiguidade, cuja arte literária, não raras vezes, brilha nitidamente em suas obras, tendo influenciado todas as literaturas posteriores. Formados pelos melhores mestres da Antiguidade clássica, põem suas palavras e seus escritos a serviço do pensamento cristão. Se excetuarmos algumas obras retóricas de caráter apologético, oratório ou apuradamente epistolar, os Padres, por certo, não queriam ser, em primeira linha, literatos, e sim, arautos da doutrina e moral cristãs. A arte adquirida, não obstante, vem a ser para eles meio para alcançar este fim. (…) Há de se lhes aproximar o leitor com o coração aberto, cheio de boa vontade e bem disposto à verdade cristã. As obras dos Padres se lhe reverterão, assim, em fonte de luz, alegria e edificação espiritual” (B. Altaner; A. Stuiber, Patrologia, S. Paulo, Paulus, 1988, pp. 21-22).
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       CLEMENTE ROMANO




      INTRODUÇÃO




      1. Quem era Clemente Romano?




      Não se trata de uma pergunta retórica. Membro da família imperial? Colaborador do apóstolo Paulo? Ex-escravo sagrado bispo pelas mãos de Pedro? Autor da carta aos Hebreus? Todas essas hipóteses já foram propostas. Desse modo, as informações que temos sobre Clemente Romano vão desde as lendárias até testemunhas fidedignas.




      Segundo um romance siríaco, datado, provavelmente, dos começos do século III, Clemente teria empreendido uma longa viagem, percorrendo o mundo em busca da verdade. Ao longo dos caminhos, perdeu-se e, juntamente, os traços, as referências de todos os seus parentes, restando só. Foi então que encontrou são Pedro e se tornou seu discípulo. Sucessivamente, reencontrou todos os seus parentes perdidos, donde o título da obra que teria escrito Recognitiones = Reconhecimentos.




      Segundo as Pseudo-clementinas, Clemente era membro da família imperial dos Flávios. Menos fé merece a opinião de Díon Cássio de que Clemente era o próprio cônsul Tito Flávio Clemente, sobrinho do imperador Domiciano, executado em 95-96, por professar a fé cristã. Conjectura-se, ainda, que Clemente teria sido escravo da família Flávia. Liberto, converteu-se e se pôs a serviço da Igreja.




      Outros o identificam com o colaborador de Paulo: “Rogo também a ti, Sízigo, fiel companheiro, que lhes prestes auxílio, porque me ajudaram na luta pelo evangelho, em companhia de Clemente e dos demais auxiliadores meus (…)” (Fl 4,3). Orígenes tenha sido, talvez, o primeiro a afirmar que Clemente Romano é o mesmo da lista dos colaboradores de Paulo de Fl 4,3 (cf. In Ioan. 6,36; De Principiis 2,3,3.) A antiguidade aceitou esta identificação, especialmente, porque se apoiava no testemunho de Orígenes e de Eusébio de Cesaréia: “(...) Anacleto, tinha sido bispo da Igreja dos romanos durante doze anos, foi substituído por Clemente que o Apóstolo, em sua carta aos Filipenses, declara ter sido seu colaborador (…)” (HE, III,15). Jerônimo, sempre nas pegadas de Eusébio, repete: “A estes (isto é, aos virgens de ambos os sexos) escreve uma carta Clemente, sucessor de Pedro Apóstolo, e de quem Paulo faz menção em quase todo seu discur- so o entreteceu sobre a pureza da virgindade” (Adv. Iovinianum, VII).




      Ireneu de Lião, por sua vez, recolhe uma informação de que Clemente teria sido o 3º sucesssor de Pedro, no episcopado de Roma, e conhecera pessoalmente Pedro. Tertuliano acredita que Clemente teria sido consagrado pelo próprio Pedro, mas teria renunciado em favor de Lino e só assumiu o episcopado depois da morte de Anacleto. Contudo, os críticos modernos não vêem razões para se dar crédito a estas afirmações.




      2. Autor da carta aos Hebreus?




      Tentando responder quem seria autor da carta aos Hebreus, se Paulo, Lucas ou Clemente, Orígenes diz: “Se tivesse que dar minha opinião, diria que o fundo ou os pensamentos são, certamente, do Apóstolo; porém, o estilo e a composição, de alguém que consignava as recordações apostólicas e que apostilara, por assim dizer, o dito pelo mestre. Pois bem, (…) a história que chegou até nós é dupla. Uns dizem que a escreveu Clemente, e que foi bispo dos romanos, outros, que Lucas, o autor do Evangelho e dos Atos”a.




      Enumerando todos os seguidores dos apóstolos na tarefa de evangelizar, Eusébio retém apenas dois nomes que se avantajavam entre tantos ilustres: “Entre os que brilhavam naquele tempo (…) um número elevado de discípulos (…) É-nos impossível enumerar (e citar) por seus nomes todos os que, então, desde a primeira sucessão dos apóstolos, tornaram-se pastores ou evangelistas (…). Tais são, sem dúvida, Inácio nas cartas que indicamos, e Clemente, na carta recebida por todos, que endereçou em nome da Igreja dos romanos, à Igreja dos coríntios. Nesta carta, expõe muitas idéias (tiradas) da carta aos Hebreus e emprega com fórmulas próprias que dela toma (HE, III, 37-38,1). Na seqüência, Eusébio afirma: “Paulo, diz-se, dirigiu-se aos hebreus na sua língua materna. Sua carta foi traduzida pelo evangelista Lucas segundo uns, e, segundo outros, por Clemente. Das duas hipóteses, esta pareceria bem mais verdadeira. De uma parte, a epístola de Clemente e a epístola aos Hebreus conservam a mesma característica de estilo e, de outra parte, os pensamentos nos dois escritos têm um parentesco próximo” (ibidem, 38,1-3). Se, de um lado, nada pode ser afirmado com segurança, o parentesco pode, por outro lado, ser observado em textos como este, por exemplo: “Caríssimos, este é o caminho no qual encontramos a nossa salvação: Jesus Cristo, o sumo sacerdote de nossas ofertas, o protetor e o auxílio da nossa fraqueza. Por meio dele, fixamos nosso olhar nas alturas dos céus; por meio dele, contemplamos, como em espelho, sua face imaculada e incomparável; por meio dele, abriram-se os olhos do nosso coração; mediante ele, nossa mente obtusa e obscura reflorece para a luz; mediante ele, o Senhor quis fazer-nos experimentar o conhecimento imortal”. “De fato, ele, sendo o resplendor de sua majestade, é tanto superior aos anjos quanto o nome que herdou é mais excelente”. Assim está escrito: “Ele fez dos ventos os seus mensageiros e da chama de fogo os seus servidores”b.




      Por causa desse parentesco e porque sua Carta revela, pelo conteúdo e pela forma um conhecimento amplo do Antigo Testamento, julgou-se que Clemente seria de origem judaica. Provas? As abundantes citações, algumas longas, transcrevendo passagens dos Salmos, de Isaías, de Jó, dos sapienciais denotam um bom domínio das Escrituras veterotestamentárias. Frases, paralelismos, hebraísmos, empregados com freqüência, pleiteiam esta hipótese. Os apócrifos judaicos também são citados (Assunção de Moisés, apócrifo de Ezequiel). Por isso diz Lebreton: “A contemplação habitual da obra criadora, a paternidade divina concebida como a relação que religa o Demiurgo às suas criaturas melhor que como o laço íntimo nascido da adoção divina: era este o quadro tradicional do pensamento religioso dos judeus, Clemente o recebe e o respeita”c. Percebe como sua formação fundamental está vazada no AT. Para advertir aos coríntios das conseqüências de sua “sedição”, faz desfilar ante seus olhos figuras e personagens do AT. Invoca os exemplos do AT e os vai desfilando em passagens mais importantes, próprias para reconduzi-los à paz, à concórdia, à humildade e à obediência. De fato, Clemente parece depender estreitamente do judaísmo helenístico. Destacam-se, ainda, em sua Carta, empréstimos ou citações de Eurípedes, de Sófocles (poetas trágicos gregos). Por outro lado, a ausência de toda alusão aos problemas judaicos, nenhuma discussão sobre o legalismo judaico (sábado, circuncisão), são os principais argumentos contra sua origem judaica.




      3. Autor da Carta aos coríntios




      Conforme testemunhas mais fidedignas, Clemente de Roma é mesmo o autor da Carta aos coríntios. Todos os manuscritos e versões da Carta trazem como título: Carta de Clemente aos coríntios. Por sua vez. Eusébio narra duas testemunhas antigas de peso em favor desta autoria: a de Hegesipo, provavelmente de origem judaica, que passando por Corinto, chegou a Roma durante o pontificado de Aniceto (155-166). Em suas Memórias, Hegesipo fala da Carta de Clemente aos coríntios (cf. EH, IV, 22,1). Outra testemunha fornece o próprio bispo de Corinto, Dionísio, numa carta dirigida ao papa Soter no ano 170. Nela, Dionísio menciona a Carta de Clemente aos coríntios e revela que, desde muito tempo, segundo um antigo costume, era lida nas assembléias dos fiéis: “Hoje, diz ele ao papa Soter, celebramos o santo dia do Senhor, durante o qual lemos vossa carta. Continuaremos a lê-la sempre como advertência, como fazemos, de resto, com a que anteriormente nos enviou Clemente” (HE, IV,23,11). No livro III,16, de sua HE, Eusébio ainda se refere a uma carta de Clemente (como autêntica), longa e admirável, que ele “redigiu da parte da Igreja dos romanos para a Igreja dos coríntios, a propósito de uma sedição que então se levantara em Corinto. Soubemos que em muitas Igrejas se fazia, outrora, a leitura pública desta carta, e ainda hoje é lida, nas assembléias. E que tal sedição se produzira, Hegesipo é um testemunho digno de fé”.




      Embora o nome de Clemente não apareça em nenhum lugar da carta, há elementos suficientes que o indicam como autor. Ela aparece, assim, como um escrito autêntico. Segundo opinião de L. Lemarchand, “o que parece mais perto da verdade é que a carta atual resulta da fusão de textos de caráter homilético ou litúrgico com o texto da carta. A carta de Clemente se compõe, para o presente, da carta primitiva dirigida à comunidade de Corinto e de extratos de homilias provindas do mesmo autor, que logo cedo foram intercaladas. O capítulo 64, inserido entre duas menções de mensageiros, constituiria um fim de homilia muito conveniente”d.




      4. Motivo da carta




      A comunidade de Corinto parece ter vivido em constante conflito. Já em 55, quatro anos após sua fundação, encontrava-se agitada por divisões e escândalos a ponto de ser advertida por Paulo, nestes termos: “Eu vos exorto, irmãos (…), guardai a concórdia uns com os outros, de sorte que não haja divisões entre vós; (…) Com efeito, meus irmãos, pessoas da casa de Cloé me informaram de que existem rixas entre vós” (1Cor 1,10-12). Contudo, a julgar por aquilo que Paulo escreve dois anos mais tarde, a comunidade de Corinto não parece dar mostras de muita melhora. Planejando uma viagem, pretende passar por Corinto, mas está apreensivo: “Com efeito, receio que, quando aí chegar, não vos encontre tais como vos quero encontrar (…). Tenho receio que haja entre vós discórdias, inveja, animosidade, rivalidade, maledicências, falsas acusações, arrogância, desordens. (…) e eu tenha de prantear muitos daqueles que pecaram anteriormente e não se terão convertido da impureza, da fornicação e das dissoluções que cometeram” (2Cor 12,20-21).




      Quarenta anos mais tarde, Clemente de Roma é informado sobre o tumulto que toma conta da comunidade. Clemente pretende, embora com algum atraso, escrever para apaziguar e restabelecer a ordem na comunidade. O conflito parece realmente grave se dermos crédito aos caps. 46,5 e 47,4, onde Clemente destaca o estado de ânimo em que se encontra a comunidade: “Por que haver brigas, ódios, disputas, divisões e guerras entre vós? (…) Por que esquartejamos e rasgamos os membros de Cristo? Por que nos revoltamos contra o nosso próprio corpo, chegando a tal ponto de loucura? Esquecemo-nos de que somos membros uns dos outros? (…) Vossa divisão perverteu a muitos, desencorajou a muitos, fez com que muitos duvidassem, e nos entristeceu a todos. E vossas dissensões continuam!”. E, recordando o que já acontecera no passado, a advertência de Paulo, continua: “Dessa forma, com vossa insensatez, fazeis blasfemar o nome do Senhor e acarretais para vós mesmos grave perigo” (44,4,6; 51,1,3).




      O conflito consiste, substancialmente, numa revolta de alguns membros contra os presbíteros: “Caríssimos, é vergonhoso, muito vergonhoso e indigno de conduta cristã ouvir-se dizer que a firme e antiga Igreja de Corinto, (…) está em revolta contra os seus presbíteros” (47,6). Este ato vergonhoso é resultado da ação de uns poucos, talvez, jovens, como se pode deduzir de 3,3, no sentido de depor os ministros da comunidade: “E nós vemos que, apesar da ótima conduta deles, removestes alguns das funções que exerciam de modo irrepreensível e honrado”. Como se deu o fato e qual seu conteúdo específico, Clemente não o diz em lugar nenhum de sua carta. Como romano, Clemente lê os acontecimentos na ótica da paz e da harmonia. Tudo o que vem desarranjar esta “paz e harmonia” é julgado como execrável ou “revolta abominável e ímpia” (1,1). Para ele, este ato é extremamente negativo, caracterizado em 1,1 e 46,7 de “loucura”. Assim, para solucionar o conflito, isto é, para que sejam restabelecidas a paz e a harmonia, Clemente recomenda como remédio eficaz, a conversão e o exílio voluntário: que os revoltosos se sacrifiquem ao bem comum (caps. 51-58).




      5. Datação da carta




      Esta carta foi redigida, provavelmente, pelos fins do reinado de Domiciano (81-96), ou o começo do reino de Nerva (96-98). Como Clemente se expressa, na introdução, referindo-se a “desgraças e adversidades imprevistas, que nos aconteceram uma após outra, acreditamos ter demorado muito para dar atenção às coisas que entre vós se discutem”, acredita-se que ele se refira à segunda perseguição movida por Domiciano que terminou em 95 ou 96. Portanto, embora alguns historiadores prefiram datá-la de 97 ou 98, o melhor seria tomar como data mais provável, o fim do reinado de Domiciano, isto é, 95-96.




      Numerosos fragmentos de duas cartas sobre a virgindade, chegadas até nós numa versão siríaca de 1470, em nome de Clemente, são, na verdade, escritos do século III, recolhidas por um compilador do século VII. Atribui-se, ainda a Clemente, um grupo de 20 homilias, 10 livros de Recognitiones (Reconhecimentos), sob o nome, hoje, de Pseudo-clementinas.




      6. Conteúdo da carta




      Trata-se de uma carta longa, com 65 capítulos. Abre-se com um prólogo breve, seguido de duas partes longas. A primeira parte é genérica (caps. 4-36). Aborda considerações, admoestações morais com o objetivo de restabelecer a paz e a concórdia na comunidade de Corinto. Dá instruções de caráter geral, adverte os fiéis de Corinto sobre a inveja e como bani-la, e fazer penitência, recomenda a obediência, a fé, a piedade, a hospitalidade e humildade a exemplo de Cristo. A ordem do universo é modelo de concórdia e paz. Além do exemplo de Cristo, Clemente invoca constantemente os exemplos das virtudes do Antigo Testamento.




      A segunda parte, caps. 37-61, insiste sobre a hierarquia eclesiástica e a necessidade da submissão às legítimas autoridades. Para isso, mostra como formamos um corpo em Cristo e como neste corpo deve reinar a unidade e não a desordem, pois Deus quis e quer a ordem nas alianças.




      Se na primeira parte, Clemente se revela um conhecedor profundo do judaísmo, nesta segunda parte, revela-se um romano assumido. Mostra-se um amante da ordem, da disciplina, defensor da hierarquia, aferrado ao cumprimento do dever, da contínua chamada à ordem e à disciplina, uma característica do espírito romano. Não só admira a disciplina militar, mas a propõe como exemplo a ser seguido no interior da comunidade. Vejamos esta passagem com a qual abre a segunda parte: “Irmãos, militemos com toda a nossa prontidão sob as ordens irrepreensíveis dele. Consideremos os soldados que servem sob as ordens de nossos governantes: com que disciplina, docilidade e submissão eles executam as funções que lhes são designadas! Nem todos são comandantes, nem chefes de mil, nem chefes de cem, nem chefes de cinqüenta, e assim por diante. Cada um, porém, no seu próprio posto, executa aquilo que lhe é prescrito pelo rei e pelos governantes” (37,1-3). Por isso, elevará ele mesmo e pedirá à comunidade orações por “nossos príncipes”, “por nossos governantes e príncipes”. Mas é o mundo inteiro que lhe aparece como um exército absolutamente regulado, no curso dos astros, na sucessão das estações, germinação dos frutos da terra, na alternância dos dias e da noite. “Daí que, na ordem humana, sobretudo no serviço divino e na Igreja, tudo deve se fazer em boa ordem, ocupando cada um o seu lugar, do modo, na hora e no lugar por Deus determinado. Seja, pois, por origem, seja por formação e assimilação do ambiente, podemos qualificar Clemente, em sentido pleno e profundo, de “Romano”e.




      Os caps. 62-65 formam a conclusão geral. Neles, Clemente sumariza o que disse e faz votos de que se restabeleça a ordem e a paz na comunidade de Corinto.




      Pontos importantes que poderiam ser sublinhados, nesta carta, além dos já mencionados: a) Do ponto de vista da História da Igreja, Harnack vê aí “a melhor introdução à História antiga da Igreja”. Ela se torna importante também para a jurisdição eclesiástica, sucessão apostólica, hierarquização dos membros da comunidade, mostrando como os fiéis são inferiores aos presbíteros e para a liturgia. A Igreja aparece fundada sobre a autoridade imediata dos apóstolos. É una, apostólica, corpo de Cristo. Os ministros não podem ser depostos. b) Do ponto de vista cristológico, revela fé na divindade de Cristo, na ressurreição dos mortos; fé nas três pessoas divinas, na mediação de Cristo que está no centro de sua teologia, na redenção pelo sangue. Ele é o sumo sacerdote das ofertas, o protetor e o socorro da nossa fraqueza. Um é o Cristo como um é o Deus e um é o Espírito (46,6). Cristo é o esplendor da majestade de Deus (36,2). Por meio dele, podemos fixar nosso olhar no alto dos céus e contemplar a sublime semelhança de Deus (36,1-2). No Filho, Deus Pai quis nos escolher como seu povo. O Espírito Santo inspirou as Escrituras (45,2), a pregação da penitência, por meio dos profetas, outrora, pelos apóstolos, agora (62,2). Ele plenifica os fiéis de seus dons e piedade, de paz (2,2) e realiza a unidade (46,5-6). O Pai, o Filho e o Espírito Santo compõem três atividades distintas sobre o plano da economia divina.
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       PRIMEIRA CARTA DE CLEMENTE AOS CORÍNTIOS




      Saudação




      A Igreja de Deus que vive como estrangeira em Roma, para a Igreja de Deus que vive como estrangeira em Corinto. Aos que se chamam santificados na vontade de Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo. Que a graça e a paz da parte de Deus todo-poderoso, por meio de Jesus Cristo, se multipliquem entre vós.




      Preâmbulo: situação da Igreja de Corinto




      A revolta




      1. 1 Irmãos, pelas desgraças e adversidades imprevistas, que nos aconteceram uma após outra, acreditamos ter demorado muito para dar atenção às coisas que entre vós se discutem. Caríssimos, não nos referimos à revolta abominável e sacrílega, que é estranha e alheia aos eleitos de Deus. Alguns poucos, insensatos e arrogantes, acenderam-na, chegando a tal ponto de loucura que o vosso nome venerável, célebre e amado por todos os homens, ficou fortemente comprometido.




      A santidade de outrora




      2 De fato, quem esteve convosco, sem reconhecer que vossa fé era firme e cheia de todas as virtudes? Quem não admirou vossa piedade consciente e amável em Cristo? Quem não proclamou vossa generosa prática da hospitalidade? Quem não elogiou vossa ciência perfeita e segura? 3Com efeito, em tudo vós agíeis sem fazer acepção de pessoas, andando segundo as prescrições de Deus, submissos a vossos chefes, e prestando aos presbíteros que estavam convosco a honra que lhes cabia. Exortáveis os jovens à moderação e dignidade. Recomendáveis às mulheres que fizessem tudo de consciência irrepreensível, na dignidade e na pureza, agradando a seus maridos, como convém. Elas se mantinham fiéis à norma de submissão, e vós lhes ensináveis a governar sua casa com dignidade e a observar a discrição em tudo.




      2. 1Éreis todos humildes e sem vanglória, procurando mais obedecer do que mandar, mais felizes em dar do que em receber. Vós vos contentáveis com as provisões de viagem fornecidas por Cristo, guardáveis zelosamente as palavras dele no fundo de vossas entranhas, e os sofrimentos dele estavam diante dos vossos olhos. 2Dessa forma, uma paz profunda e radiante fora dada a todos, junto com o desejo insaciável de praticar o bem, e se espalhara sobre todos abundante efusão do Espírito Santo. 3Repletos de santa resolução, com prontidão de ânimo para o bem, levantáveis com piedosa confiança vossas mãos ao Deus Todo-poderoso, suplicando-lhe que vos fosse propício, caso tivésseis involuntariamente cometido algum pecado. 4Dia e noite, sustentáveis combate em favor de toda fraternidade, a fim de conservar íntegro, por meio da misericórdia e da consciência, o número dos eleitos de Deus. 5Éreis sinceros e simples uns com os outros, sem nenhum rancor. 6Toda briga e divisão eram abomináveis para vós. Choráveis por causa das faltas do próximo e consideráveis as falhas deles como próprias. 7Jamais vos arrependíeis de ter feito o bem, “prontos para toda boa obra”. 8Ornados de conduta virtuosa e venerada em tudo, realizáveis todas as coisas no temor de Deus. Os preceitos e decisões do Senhor estavam inscritos na largueza do vosso coração.




      Conseqüências funestas da discórdia




      3. 1Toda honra e abundância vos tinham sido concedidas, e cumpriu-se aquilo que está escrito: “O amado comeu e bebeu, se alargou, engordou e recalcitrouf.” 2Daí surgiram ciúme e inveja, rixa e revolta, perseguição e desordem, guerra e cativeiro. 3Dessa forma, os sem honra se rebelaram contra os honrados, os obscuros contra os ilustres, os insensatos contra os sensatos, os jovens contra os anciãos. 4Por isso, a justiça e a paz se afastaram para longe, porque cada um abandonou o temor de Deus e deixou que se obscurecesse sua fé nele. Porque não se anda mais segundo as diretrizes dos seus preceitos, nem se comporta mais de maneira digna de Cristo. Ao contrário, cada um anda segundo as paixões do seu mau coração, tomado pela inveja injusta e ímpia, através da qual, também agora, “a morte entrou no mundo.”




      I. VIRTUDES A PRATICAR




      a. Contra a inveja




      Exemplos do Antigo Testamento




      4. 1De fato, assim está escrito: “Depois de algum tempo, aconteceu que Caim ofereceu frutos da terra em sacrifício a Deus. Abel também ofereceu primogênitos de suas ovelhas com a gordura. 2Deus olhou Abel e seus dons, mas não deu atenção a Caim e seus sacrifícios. 3Caim ficou muito triste e seu rosto se tornou abatido. 4Deus disse a Caim: ‘Por que estás triste e com rosto abatido? Se apresentaste corretamente tua oferta, mas não fizeste corretamente a partilha, não cometeste pecado? 5Tranqüiliza-te. A tua oferta volta a ti e poderás dispor dela! 6Caim, porém, disse a seu irmão Abel: ‘Vamos até o campo.’ E quando estavam no campo, Caim se atirou sobre seu irmão Abel, e o matou.”g 7Estais vendo, irmãos, que o ciúme e a inveja produziram o fratricídio. 8Por causa da inveja, nosso pai Jacó fugiu da presença do seu irmão Esaú. 9A inveja provocou a perseguição contra José até à morte, levando-o até a escravidão. 10A inveja forçou Moisés a fugir da presença do faraó, rei do Egito, quando ele ouviu seu compatriota lhe dizer: “Quem te colocou como árbitro ou juiz? Queres matar-me como mataste ontem o egípcio?”h 11A inveja fez com que Aarão e Maria ficassem alojados fora do acampamento. 12A inveja fez com que Datã e Abirã descessem vivos para o Hades, porque se haviam rebelado contra Moisés, o servo de Deus. 13Por inveja, Davi não só ficou com ódio dos estrangeiros, mas também foi perseguido por Saul, rei de Israel.




      Exemplos contemporâneos




      5. 1Todavia, deixando os exemplos antigos, examinemos os atletas que viveram mais próximos de nós. Tomemos os nobres exemplos da nossa geração. 2Foi por causa do ciúme e da inveja que as colunas mais altas e justas foram perseguidas e lutaram até à morte. 3Consideremos os bons apóstolos. 4Pedro, pela inveja injusta, suportou, não uma ou duas, mas muitas fadigas e, depois de ter prestado testemunho, foi para o lugar glorioso que lhe era devido. 5Por causa da inveja e da discórdia, Paulo mostrou o preço reservado à perseverança. 6Sete vezes carregando cadeias, exilado, apedrejado, tornando-se arauto no Oriente e no Ocidente, alcançou a nobre fama de sua fé. 7Depois de ter ensinado a justiça ao mundo inteiro e alcançado os limites do Ocidente, ele deu testemunho diante das autoridades, deixou o mundo e se foi para o lugar santo, tornando-se o maior modelo de perseverança.




      6. 1A esses homens, que viveram santamente, ajuntou-se imensa multidão de eleitos que, devido à inveja, sofreram muitos ultrajes e torturas, e se tornaram entre nós belíssimo exemplo. 2Por causa da inveja, mulheres foram perseguidas. Danaides e Dirces, que sofreram terríveis e monstruosos ultrajes elas atingiram a meta na corrida da fé, e receberam nobre recompensa, embora fossem fisicamente fracas. 3Foi a inveja que afastou as mulheres de seus maridos e alterou a palavra do nosso pai Adão: “Eis o osso dos meus ossos e a carne da minha carnei.” 4A inveja e a discórdia arruinaram grandes cidades, e destruíram grandes nações.




      b. O arrependimento




      Transição




      7. 1Caríssimos, escrevemos todas essas coisas, não só para vos advertir, mas também para lembrá-las a nós mesmos. De fato, estamos na mesma arena, e o mesmo combate nos espera. 2Deixemos, portanto, as preocupações vazias e inúteis, e sigamos a norma gloriosa e veneranda da nossa tradição. 3Vejamos o que é bom, o que agrada e o que é aceito diante daquele que nos criou. 4Tenhamos os olhos fixos no sangue de Cristo, e compreendamos como é precioso ao seu Pai. Derramado pela nossa salvação, trouxe ao mundo a graça do arrependimento.




      A Escritura ensina o arrependimento




      5Percorramos todas as gerações e aprendamos que, de geração em geração, o Senhor deu possibilidade de arrependimento a todos aqueles que queriam converter-se a ele. 6Noé pregou o arrependimento, e os que o escutaram foram salvos. 7Jonas anunciou a catástrofe aos ninivitas, e estes se arrependeram de seus pecados; aplacaram a Deus com suas súplicas e obtiveram a salvação, embora fossem estrangeiros em relação a Deus.




      8. 1Os ministros da graça de Deus falaram sobre o arrependimento, por meio do Espírito Santo. 2E o próprio Senhor do universo falou do arrependimento, jurando: “Eu vivo, diz o Senhor, e não quero a morte do pecador, e sim que ele se arrependaj.” E acrescenta também um propósito bom: 3“Casa de Israel, arrependei-vos de vossa iniqüidade. Dize aos filhos do meu povo: Ainda que vossos pecados cheguem da terra até o céu, e que sejam mais vermelhos que o escarlate e mais sujos que o pano de saco, se vos converterdes a mim de todo o coração, e disserdes: ‘Pai!’ — eu vos escutarei como povo santok.” 4Em outra passagem, ele diz assim: “Lavai-vos e purificai-vos; tirai da presença dos meus olhos a maldade de vossas almas; acabai com as vossas maldades. Aprendei a praticar o bem, procurai a justiça, libertai o oprimido, defendei o órfão e fazei justiça à viúva. Depois, vinde e discutamos, diz o Senhor. E ainda que vossos pecados estejam como a púrpura, eu os tornarei brancos como a neve; se estiverem como o escarlate, eu os tornarei alvos como a lã. Se quiserdes me ouvir, comereis dos bons produtos da terra; mas, se não quiserdes me ouvir, a espada vos devorará. Isso, de fato, foi a boca do Senhor que faloul.” 5Na sua onipotente vontade, ele decidiu que todos os seus amados tenham possibilidade de arrependimento.




      c. Obediência e fé




      9. 1Obedeçamos, portanto, à sua grandiosa e gloriosa vontade. Tornemo-nos suplicantes da sua misericórdia e da sua bondade. Prostremo-nos e convertamo-nos à sua piedade, abandonando a vaidade, a discórdia e a inveja, que levam para a morte. 2Fixemos nosso olhar nos que foram os ministros perfeitos de sua grandeza e de sua glória.




      Henoc, Noé e Abraão




      3Tomemos Henoc, que foi encontrado justo, por causa de sua obediência. Ele foi arrebatado, sem que se encontrasse traço algum de sua morte. 4Noé foi encontrado fiel, e teve como ministério anunciar novo nascimento para o mundo e, por meio dele, o Senhor salvou os seres vivos que, em concórdia, tinham entrado na arca.




      10. 1Abraão, que foi chamado amigo, foi encontrado fiel em sua obediência às palavras de Deus. 2Por obediência, ele saiu de sua terra, de sua família e da casa de seu pai. Por ter abandonado pequena terra, parentela insignificante e casa humilde, ele herdou as promessas de Deus. Com efeito, Deus lhe disse: 3“Sai da tua terra, da tua família e da casa do teu pai, a fim de ir para a terra que eu te mostrarei. Farei de ti uma grande nação. Eu te abençoarei, engrandecerei o teu nome, e tu serás abençoado. Abençoarei os que te abençoarem, amaldiçoarei os que te amaldiçoarem, e em ti todas as tribos da terra serão abençoadasm.” 4De novo, quando Abraão se separou de Ló, Deus lhe disse: “Levanta os olhos e vê, desde o lugar onde agora te encontras, para o norte e para o sul, para o Oriente e para o mar. Darei a ti e à tua posteridade para sempre toda a terra que estás vendo. 5Tornarei tua descendência como a areia da terra. Se alguém conseguir enumerar os grãos de areia da terra, conseguirá também enumerar a tua descendêncian.” 6E, de novo, se diz: “Deus conduziu Abraão para fora e lhe disse: ‘Levanta os olhos para o céu, e conta as estrelas, se o conseguires. Assim será a tua descendência.’ E Abraão acreditou em Deus, e isso lhe foi imputado como justiçao.” 7Por causa da fé e hospitalidade lhe foi dado um filho na sua velhice e, por obediência, ele o ofereceu a Deus em sacrifício sobre uma das montanhas que Deus lhe indicou.




      Ló




      11. 1Por causa da hospitalidade e da piedade, Ló foi salvo de Sodoma, enquanto toda a região circunvizinha era julgada pelo fogo e pelo enxofre. O Senhor mostrava claramente que ele não abandona os que nele esperam e manda punições e tormentos para aqueles que se rebelam. 2Com efeito, a mulher de Ló, que tinha saído junto com ele, mas com outros sentimentos e não de acordo com ele, foi colocada como sinal: ela se tornou uma coluna de sal até hoje, a fim de que todos saibam que os dúplices de coração e que duvidam do poder de Deus tornam-se julgamento e sinal para todas as gerações.




      Raab




      12. 1Por causa da fé e da hospitalidade, a prostituta Raab foi salva. 2Quando Jesus, filho de Nave, mandou os exploradores a Jericó, o rei da região soube que eles tinham vindo para espionar a sua terra e mandou homens para prendê-los, e, uma vez presos, matá-los. 3A hospitaleira Raab, que os tinha acolhido, escondeu-os no andar superior, sob os feixes de linho. 4Quando os emissários do rei chegaram, disseram a ela: “Aqueles que vieram para espionar a nossa terra, entraram em tua casa. Faze-os sair. É ordem do reip.” Ela respondeu: “De fato, os homens que procurais entraram em minha casa; porém saíram logo e estão seguindo seu caminho. E ela indicou-lhes o caminho oposto. 5Depois disse aos homens: “Eu sei muito bem que o Senhor Deus vos entrega esta terra. Com efeito, aqueles que a habitam estão tomados de espanto e terror por vossa causa. Portanto, quando tiverdes tomado posse desta terra, salvai-me junto com a casa do meu pai.” 6Eles responderam: “Acontecerá como nos disseste. Quando perceberes que estamos chegando, reúne todos os teus debaixo do teu teto, e serão salvos, pois todos os que forem encontrados fora da casa serão mortos.” 7Além disso, deram-lhe um sinal: pendurar na casa algo escarlate. Dessa forma, tornavam claro que o sangue do Senhor resgataria todos aqueles que acreditam e esperam em Deus. 8Vede, caríssimos, que nessa mulher havia não só a fé, mas também a profecia.




      d. Humildade e mansidão




      13. 1Portanto, irmãos, sejamos humildes, depondo todos os sentimentos de jactância, de vaidade, de insensatez e de cólera, e pratiquemos o que está escrito. De fato, o Espírito Santo diz: “Que o sábio não se glorie de sua sabedoria, nem se farte de sua força, nem o rico de sua riqueza; aquele que se gloria, glorie-se no Senhor, por procurá-lo e praticar o direito e a justiçaq.” Lembremo-nos, sobretudo, das palavras do Senhor Jesus, quando ele nos ensinava sobre a benevolência e a paciência. 2Assim dizia: “Sede misericordiosos, a fim de que sejais tratados com misericórdia; perdoai, para que vos seja perdoado; da mesma forma com que agirdes, também agirão convoscor; da mesma forma como dais, assim também vos darão; do modo como julgais, assim também vos julgarão; do modo como tratais com bondade, assim também vos tratarão; a medida que usais é a mesma que usarão para convosco.” 3Fortaleçamo-nos a nós mesmos com esse mandamento e esses preceitos, a fim de caminhar com espírito de humildade, submissos às suas santas palavras. Com efeito, eis o que diz a palavra santa: “Para quem voltarei meu olhar, senão para o homem manso e pacífico, que treme diante de minhas palavrass?”




      Contra os orgulhosos




      14. 1Portanto, irmãos, é justo e santo obedecer a Deus, mais do que seguir aqueles que, por orgulho e revolta, se tornaram chefes de odiosa inveja. 2Nós nos expomos, não a um prejuízo comum, mas a um perigo grave, se nos deixamos levar temerariamente pelos projetos desses homens, que se atiram à competição e à revolta, para nos afastarem do bem. 3Sejamos bons uns para com os outros, conforme a compaixão e a doçura daquele que nos fez. 4Está escrito: “Os bons habitarão a terra e os inocentes serão deixados sobre ela, mas os pecadores serão exterminados dela.”t E diz ainda: “Vi o ímpio exaltado, elevado como os cedros do Líbano; passei, e não existia mais; procurei o lugar em que estava, e não o encontrei. Guarda a inocência e observa a retidão, porque existe uma posteridade para o homem pacíficou.”




      15. 1Unamo-nos, portanto, àqueles que vivem piedosamente a paz, e não àqueles que fingem querer a paz. 2Com efeito, em algum lugar se diz: “Este povo me honra com os lábios, mas seu coração está longe de mim.” 3E mais: “Com sua boca bendiziam, mas com seu coração maldiziam.” 4E diz ainda: “Eles o amaram com a boca, mas com a língua lhe mentiram. O coração não foi reto com ele, e não permaneceram fiéis à aliança dele.” 5Por isso, “emudeçam os lábios enganosos que falam iniquamente contra o justo.” E ainda: “Que o Senhor faça perecer todos os lábios enganosos, a língua arrogante daqueles que dizem: ‘Tornaremos nossa língua poderosa, e nossos lábios nos pertencem. Quem estaria, Senhor, acima de nós?’ 6Por causa da miséria dos pobres e do gemido dos indigentes, eu me levantarei, Senhor. Eu os porei a salvo, 7e falarei abertamente com elesv.”




      Cristo servidor




      16. 1Cristo está entre os humildes, e não entre aqueles que se sobrepõem ao seu rebanho. 2O Senhor Jesus Cristo, cetro da majestade de Deus, não veio, embora pudesse, no alarde da arrogância ou da soberba, mas humilde, conforme o Espírito Santo havia dito sobre ele. De fato, ele diz: 3“Senhor, quem acreditou em nossa voz? A quem foi revelado o braço do Senhor? Nós anunciamos na presença dele”. Ele é como criança, como raiz em terra sedenta. Ele não tem aparência, nem glória. Nós o vimos: ele não tinha aparência, nem beleza; seu aspecto era desprezível, não tinha sequer a aparência de homem. Era homem de dor e sofrimento, que sabe suportar a fraqueza, cujo rosto é evitado, desprezado e não levado em conta. 4Ele carrega nossos pecados e sofre por nós. E nós o contemplamos entregue ao sofrimento, à dor e aos maus tratos. 5Ele foi ferido por causa de nossos pecados e maltratado por causa de nossas iniqüidades. A correção que nos trouxe a paz caiu sobre ele, e por suas chagas fomos curados. 6Como ovelhas, todos nós andávamos errantes; o homem se havia desviado de seu caminho. 7O Senhor o entregou por causa de nossos pecados, e ele não abriu a boca ao ser maltratado. Como ovelha, foi conduzido ao matadouro; como cordeiro mudo diante do tosquiador, não abriu a boca. Na humilhação, a sua sentença foi retirada. 8Quem explicará sua geração? De fato, sua vida foi tirada da terra. 9Foram as iniqüidades do meu povo que o levaram à morte. 10Entregarei os malvados em troca da sepultura dele e os ricos em troca de sua morte, porque ele não cometeu iniqüidade, nem foi achado engano em sua boca. E o Senhor quis purificá-lo das chagas. 11Se fizerdes oferendas pelo pecado, vossa alma verá uma longa descendência. 12O Senhor quis livrá-lo do sofrimento de sua alma, mostrar-lhe a luz, plasmá-lo na inteligência, justificar um justo que se faz servidor de muitos; e ele carregará os pecados deles. 13Por isso, ele herdará e repartirá os despojos dos fortes, por ter sido entregue à morte e ter sido contado entre os ímpios. 14Ele carregou os pecados de muitos e foi entregue por causa dos pecados delesw.” 15E ele ainda diz: “Sou verme, e não homem, opróbrio dos homens e desprezo do povo. 16Todos os que me viram, zombaram de mim, cochicharam com os lábios e sacudiram a cabeça: ‘Ele esperou no Senhor. Que o liberte, que o salve, pois o ama’x.” 17Caríssimos, vede o modelo que nos foi dado! Se o Senhor se humilhou dessa maneira, que faremos nós que, por meio dele, fomos, colocados sob o jugo de sua graça?




      Humildade dos santos




      17. 1Sejamos imitadores dos que caminhavam em pele de cabra e de ovelha, anunciando a vinda de Cristo. Referimo-nos a Elias e Eliseu, e também a Ezequiel e os profetas, e além desses àqueles de quem Deus deu testemunho. 2Abraão recebeu grande testemunho e foi chamado amigo de Deus. No entanto, quando fixou o olhar na glória de Deus, ele disse com humildade: “Eu sou terra e cinza”. 3E eis, a respeito de Jó, o que está escrito: “Jó foi justo e irrepreensível, veraz, piedoso, afastado de todo maly.” 4Ele, porém, ainda, se acusa: “Ninguém está limpo de sujeira, mesmo que tenha vivido apenas um diaz.” 5Moisés foi chamado “fiel em toda a sua casa”, e foi o servidor por meio do qual Deus castigou os egípcios com as pragas e flagelos que sofreram. E, no entanto, não obstante toda a sua glória, não se vangloriou soberbamente. Ao contrário, quando lhe foi transmitido o oráculo da sarça, ele disse: “Quem sou eu, para que me envies? Eu tenho a voz fraca e a língua pesadaaa.” 6E diz ainda: “Eu sou vapor que sai da panelaab.”




      18. 1Que diremos do testemunho dado por Deus sobre Davi? Deus lhe disse: “Encontrei um homem segundo o meu coração: Davi, filho de Jessé. Na minha eterna misericórdia eu o ungi.” 2No entanto, é ele que diz a Deus: “Tem piedade de mim, ó Deus, segundo a tua grande misericórdia, e a tua imensa compaixão apague a minha iniqüidade. Lava-me da minha iniqüidade e purifica-me do meu pecado, porque eu reconheço a minha iniqüidade, e o meu pecado está continuamente diante de mim. 4Pequei somente contra ti, e fiz o que é mau diante de ti. Assim, serás encontrado justo em tuas palavras e triunfarás quando fores chamado em juízo. 5Vê! Fui concebido na iniqüidade, e no pecado minha mãe me levou. 6Vê! Tu amaste a verdade e me mostraste os segredos invisíveis da sabedoria. 7Tu me aspergirás com o hissopo, e eu serei purificado; tu me lavarás, e eu me tornarei mais branco do que a neve. 8Tu me farás ouvir alegria e contentamento, e meus ossos humilhados transbordarão de alegria. 9Afasta o teu olhar de meus pecados, e apaga todas as minhas iniqüidades. 10Cria em mim um coração puro, ó Deus, e renova um espírito reto em minhas entranhas. 11Não me rejeites para longe de tua face, e não retires de mim o teu santo espírito. 12Concede-me a alegria da tua salvação e fortifica-me com espírito que me guie. 13Ensinarei os teus caminhos aos malfeitores, e os ímpios se converterão para ti. 14Livra-me do sangue, ó Deus, Deus da minha salvação. 15Na alegria, a minha língua celebrará tua justiça. Senhor, tu abrirás minha boca, e meus lábios anunciarão o teu louvor. 16Se quisesses um sacrifício, eu o ofereceria; os holocaustos, porém, não te agradariam. 17O sacrifício, para Deus, é um espírito contrito. Coração contrito e humilhado Deus não desprezaráac.”




      19. 1Assim, a humildade e a modéstia, vividas pela obediência desses homens sobre os quais Deus testemunhou, tornou melhores não somente a nós, mas também às gerações que nos precederam, àqueles que acolheram suas palavras no temor e na verdade.




      e. A paz e a concórdia




      2Participantes, portanto, de muitas ações grandes e gloriosas, corremos para a meta de paz, que nos foi dada desde o princípio, e contemplamos o Pai e Criador de todo o universo. Apeguemo-nos a seus dons de paz e a seus benefícios magníficos e sublimes. 3Contemplemo-lo com o pensamento e fixemos com os olhos da alma a paciência da sua vontade; consideremos como ele age sem ira em toda a sua criação.




      A harmonia do cosmos




      20. 1Os céus, que se movem por sua disposição, lhe obedecem harmoniosamente. 2O dia e a noite realizam o curso que ele estabeleceu, sem tropeçar um no outro. 3O sol, a lua e os coros dos astros giram harmoniosamente conforme sua ordem e, sem nenhuma transgressão, dentro dos limites que ele determinou. 4A terra, germinando conforme a vontade dele, produz, nos devidos tempos, abundantíssimo sustento para os homens, as feras e todos os seres que vivem sobre ela, sem nunca se rebelar, nem mudar nada do que por ele foi decretado. 5Com as mesmas ordens, se mantêm as regiões insondáveis dos abismos e as leis inescrutáveis que regem o mundo subterrâneo. 6A massa do mar imenso, que na sua criação foi recolhida em seus reservatórios, não ultrapassa os limites traçados, mas age conforme lhe foi ordenado. 7De fato, ele lhe disse: “Chegarás até aqui, e tuas ondas sobre ti se quebrarãoad.” 8O oceano, sem fim para os homens, e os mundos que estão além, são dirigidos pelas mesmas leis do Senhor. 9As estações da primavera, do verão, do outono e do inverno sucedem-se harmoniosamente uma após a outra. 10Os reservatórios dos ventos realizam seu trabalho no tempo devido e sem perturbação. As fontes inesgotáveis, criadas para o prazer e a saúde, não cessam de estender aos homens suas mamas portadoras de vida. Os menores animais se reúnem na paz e na concórdia. 11O grande Criador e Senhor do universo ordenou que todas essas coisas se executem na paz e na concórdia. De fato, ele espalha seus benefícios sobre toda a criação, mas a nós ele os prodigaliza superabundantemente, quando recorremos à sua misericórdia por meio de nosso Senhor Jesus Cristo. 12A ele a glória e a majestade pelos séculos dos séculos. Amém.




      Harmonia na comunidade




      21. 1Caríssimos, vigiai para que seus numerosos benefícios não se tornem condenação para nós, caso não vivamos de maneira digna dele, realizando na concórdia o que é bom e agradável aos seus olhos. Com efeito, em algum lugar se diz: “O espírito do Senhor é lâmpada que perscruta as profundezas das entranhasae.” 3Consideremos que ele está próximo e que nada lhe escapa de nossos pensamentos e de nossas decisões interiores. 4É justo, portanto, que não abandonemos nosso lugar contra a vontade dele. 5É melhor estar em conflito com homens ignorantes, faltos de bom senso, soberbos e jactanciosos em seus arrogantes discursos, do que estar em conflito com Deus. 6Veneremos o Senhor Jesus Cristo, cujo sangue foi dado em nosso favor; respeitemos aqueles que nos guiam; honremos os anciãos; instruamos os jovens, ensinando-lhes o temor de Deus; dirijamos nossas mulheres no reto caminho do bem. 7Que elas mostrem em si mesmas o amável hábito da castidade; que provem com doçura sua resolução sincera; que manifestem a moderação de sua língua, por meio de seu silêncio; que exerçam a caridade, não com parcialidade, mas na santidade e na eqüidade em relação a todos aqueles que temem a Deus. 8Que nossos filhos participem da educação em Cristo; aprendam qual é o poder da humildade junto de Deus; qual o poder do amor casto junto dele; como o temor de Deus é belo, como é grande e como salva aqueles que vivem santamente nele, de coração puro! 9Com efeito, ele perscruta nossos pensamentos e intenções. Seu sopro está em nós e, quando quiser, ele o retomará.




      II. FIDELIDADE DE DEUS PARA COM OS ÍNTEGROS




      Deus ouve os corações simples




      22. 1A fé em Cristo garante todas essas coisas. Com efeito, é ele que nos convida, por meio do Espírito Santo: “Vinde, filhos, escutai-me. Eu vos ensinarei o temor do Senhor. 2Qual é o homem que deseja a vida, querendo ver dias felizes? 3Guarda tua língua do mal e teus lábios de palavras enganadoras. 4Afasta-te do mal, e pratica o bem. 5Busca a paz, e persegue-a. 6Os olhos do Senhor estão sobre os justos, e seus ouvidos estão atentos às suas súplicas; mas a face do Senhor se volta contra os que praticam o mal, para extirpar da terra a lembrança deles. 7O justo gritou; o Senhor o ouviu e o livrou de todas as suas tribulações. 8Muitas são as aflições do pecador, mas a misericórdia envolverá aqueles que esperam no Senhoraf.”




      23. 1O Pai misericordioso e benevolente tem o coração em tudo voltado para os que o temem e, com doçura e suavidade, oferece as suas graças aos que dele se aproximam com simplicidade de coração. 2Também não tenhamos a alma dividida, e que nosso espírito não se inche por causa de seus dons superabundantes e magníficos.




      Os projetos de Deus se cumprem




      3Longe de nós esta Escritura, onde se diz: “Infelizes os que têm a alma dividida, aqueles que duvidam em seu íntimo, e dizem: ‘Já ouvimos essas coisas no tempo de nossos pais. Eis, porém, que envelhecemos e nada disso nos aconteceu’. 4Insensatos! Comparai-vos a uma árvore; tomai como exemplo a videira. Primeiro, ela perde as folhas; em seguida, nasce um broto; depois, uma folha; depois, uma flor; depois disso, a uva verde’ e finalmente surge o cacho maduroag.” Vede: em pouco tempo, o fruto da árvore amadurece. 5Na verdade, rápida e proximamente se cumprirá o desejo de Deus. De fato, a Escritura também dá testemunho: “Ele virá rapidamente, e não tardaráah.” E mais: “O Senhor, o Santo que esperais, virá logo ao seu temploai.”




      A ressurreição futura




      24. 1Caríssimos, consideremos como o Senhor nos manifesta sem cessar a ressurreição futura, cujas primícias ele as concedeu no Senhor Jesus Cristo, ressuscitando-o dos mortos.




      Figurada na natureza




      2Caríssimos, vejamos a ressurreição que acontece no tempo marcado. 3O dia e a noite nos mostram uma ressur-reição: a noite se põe, o dia se levanta; o dia se vai, a noite aparece. 4Tomemos os frutos. Como e em que lugar germina a semente? 5O semeador saiu e lançou na terra cada uma das sementes. Estas, caindo por terra secas e nuas, se dissolvem; depois, a partir da própria desagregação, a magnífica providência do Senhor as faz ressuscitar, e de uma única semente crescem muitas e produzem fruto.




      Simbolizada pela fênix




      25. 1Vejamos o estranho sinal que se verifica nas regiões do Oriente, isto é, nas regiões da Arábia. 2Aí existe um pássaro ao qual dão o nome de fênixaj. É único na sua espécie, e vive quinhentos anos. Quando está para morrer, faz para si o ninho com incenso, mirra e outras plantas aromáticas, no qual, chegada a hora, entra e aí morre. 3Da carne em putrefação nasce um verme que, nutrindo-se com os humores do animal morto, cria asas. Depois, ao adquirir força, pega o ninho onde jazem os ossos de seu antepassado e, carregando-o, vai da região da Arábia para o Egito, até o lugar chamado Heliópolis. 4De dia, aos olhos de todos, voando até o altar do sol, depõe aí o ninho e a seguir retorna para o lugar de onde veio. 5Os sacerdotes consultam os anais e constatam que ele chegou ao se completarem quinhentos anos.




      26. 1Portanto, será que vamos julgar coisa grande e extraordinária que o Criador do universo ressuscite aqueles que o serviram santamente na confiança da fé sincera, se mediante um pássaro ele nos mostra a grandeza do que anunciou?




      Predita nas Escrituras




      2De fato, em algum lugar se diz: “Tu me ressuscitarás, e eu cantarei teus louvores”. E mais: “Deitei e adormeci; acordei, porque estavas comigo.” 3E Jó diz ainda: “Tu ressuscitarás minha carne, que suportou todas essas coisasak.”




      Deus é veraz e todo-poderoso




      27. 1Nessa esperança, nossas almas se juntam àquele que é fiel nas promessas e justo nos julgamentos. 2Aquele que ordena não mentir, não mentirá! Nada é impossível para Deus, exceto mentir. 3Reacenda-se, portanto, em nós a fé nele, e reflitamos que todas as coisas estão próximas dele. 4Com uma palavra sua de majestade, ele constituiu todas as coisas, e com uma palavra ele pode destruí-las. 5“Quem lhe perguntará: ‘Que fizeste?’ Ou quem resistirá ao poder de sua força?” Ele fará tudo o que quiser e como quiser, e nada passará daquilo que foi por ele decretado. 6Tudo é presente para ele, e nada escapa à sua vontade. 7Pois “os céus narram a glória de Deus, e o firmamento anuncia a obra de suas mãos; o dia a transmite ao dia, e a noite a dá a conhecer à noite; não existem palavras, nem línguas que não ouçam suas vozesal.”




      28. 1Portanto, se tudo ele vê e ouve, temamo-lo e destruamos os desejos impuros das ações vis, para que sejamos protegidos, pela sua misericórdia, dos julgamentos futuros. 2De fato, para onde alguém de nós poderá fugir de sua mão poderosa? Qual mundo dará refúgio a quem dele desertou? De fato, a Escritura diz em algum lugar: 3“Aonde irei e me esconderei de sua face? Se subo até o céu, aí estás; se vou até aos confins da terra, aí está a tua direita; se deito nos abismos, aí está o teu espíritoam.” 4Para onde alguém pode se retirar? Para onde fugir, longe daquele que tudo abrange?




      Sejamos dignos de sua escolha




      29. 1Portanto, aproximemo-nos dele na santidade de alma, erguendo para ele mãos puras e sem mancha e amando nosso Pai benévolo e misericordioso, que nos fez participar de sua escolha. 2Com efeito, assim está escrito: “Quando o Altíssimo repartiu as nações, ao disseminar os filhos de Adão, estabeleceu as fronteiras das nações conforme o número dos anjos de Deus. A porção do Senhor foi o seu povo Jacó, o lote de sua herança foi Israel.” 3E em outro lugar diz: “Eis que o Senhor toma para si uma nação dentre as nações, como um homem toma para si a primícia de sua colheita. E dessa nação sairá o santo dos santosan.”




      30. 1Portanto, formaremos uma porção santa, praticando tudo o que santifica, fugindo das maledicências, das ligações impuras e manchadas, da embriaguez, do prurido de novidades, das posições vis, do adultério infame, do orgulho odioso. 2De fato, foi dito que “Deus se opõe aos orgulhosos, mas concede a graça aos humildes.” 3Unamo-nos, portanto, aos que receberam a graça de Deus; revistamo-nos da concórdia, conservando-nos humildes, castos, longe dos murmuradores e dos maledicentes, justos com obras e não com palavrasao. 4Com efeito, foi dito: “Aquele que fala muito, deveria também escutar. Por acaso, o loquaz pensa que é justo? 5Bendito seja aquele que nasceu de mulher e cuja vida é curta. Não te alongues em palavras.” 6Que o nosso louvor venha de Deus e não de nós mesmos. Deus detesta os que louvam a si próprios. 7Que outros dêem testemunho de nossas boas ações, como foi dado a nossos justos antepassados. 8Imprudência, presunção, temeridade são próprias dos amaldiçoados por Deus; benevolência, humildade, mansidão estão com aqueles que são abençoados por Deus.




      Sejamos dignos da bênção de Deus




      31. 1Unamo-nos, portanto, à sua bênção, e vejamos quais são os caminhos da bênção. Retomemos os acontecimentos desde o começo. 2Por qual motivo nosso pai Abraão foi abençoado, senão por ter praticado a justiça e a verdade pela fé? Isaac se deixou voluntariamente conduzir con-fiante para o sacrifício, porque conhecia o futuro. 4Com humildade, Jacó deixou sua terra por causa do irmão, foi para junto de Labão e o serviu; e lhe foram dados os doze cetros de Israel.




      32. 1Se os consideramos sinceramente um por um, reconheceremos a grandeza dos dons concedidos por Deus. 2Com efeito, dele (Jacó) vieram todos os sacerdotes e levitas, ministros do altar de Deus; dele veio o Senhor Jesus segundo a carne; dele vieram os reis, príncipes e chefes segundo Judá. Quanto aos outros cetros seus, não são de pequena glória, conforme a promessa de Deus: “Tua posteridade será como as estrelas do céu.”




      Só Deus justifica




      3Portanto, todos foram glorificados e engrandecidos, não por eles mesmos, nem por suas obras, nem pela justiça dos atos que praticaram, e sim por vontade dele. Por conseguinte, nós, que por sua vontade fomos chamados em Jesus Cristo, não somos justificados por nós mesmos, nem pela nossa sabedoria, piedade ou inteligência, nem pelas obras que realizamos com pureza de coração, e sim pela fé; é por ela que Deus Todo-poderoso justificou todos os homens desde as origens. A ele seja dada a glória pelos séculos dos séculos. Amém.




      Mas é preciso fazer o bem




      33. 1Que faremos então irmãos? Cessaremos de fazer o bem e abandonaremos a caridade? Jamais permita o Senhor que isso aconteça entre nós! Ao contrário, esforcemo-nos com zelo e ardor para praticar toda obra boa. 2O próprio Criador e Senhor se alegra com todas as suas obras. 3Com seu soberano poder, ele fixou os céus e, com sua incompreensível inteligência, os ordenou. Ele separou a terra da água que a circunda, e a estabeleceu sobre o fundamento sólido de sua vontade. Por sua disposição, chamou à existência os animais que nela se movem. Com seu poder, preparou o mar e os animais que aí vivem, e fixou limites para eles. 4Acima de tudo, com suas mãos sagradas e puras, plasmou o ser superior e soberano, o homem, como marca de sua própria imagem. 5Com efeito, assim diz Deus: “Façamos o homem à nossa imagem e semelhança. E Deus fez o homem, macho e fêmea os fezap.” 6Quando ele terminou todas as coisas, aprovou-as, abençoou-as, e disse: “Crescei e multiplicai-vosaq.” 7Vemos que todos os justos foram ornados com boas obras, e o próprio Senhor, ornado com suas boas obras, se alegrou. 8Portanto, tendo esse modelo, guiemo-nos, sem tardar, segundo sua vontade; com toda a nossa força, apliquemo-nos à prática da justiça.




      34. 1O bom operário recebe o pão do seu trabalho com a cabeça erguida; o preguiçoso e negligente não olha a face de seu empregador. 2É preciso, portanto, que sejamos prestimosos em fazer o bem. Com efeito, é dele que provêm todas as coisas. 3Ele declara: “Eis o Senhor; seu salário está diante dele, para retribuir a cada um segundo a sua obraar.” 4Portanto, ele nos exorta a crer nele de todo o coração, não sendo inoperantes e desleixados em nenhuma boa obra.




      Servir como os anjos




      5Seja ele o nosso orgulho e franqueza. Submetamo-nos à sua vontade. Consideremos como toda a multidão de seus anjos, estando junto dele, estão a serviço de sua vontade. 6De fato, a Escritura diz: “Miríades e miríades estão junto dele; milhares e milhares estão a seu serviço. E eles gritam: Santo, santo, santo é o Senhor dos Exércitos! Toda a criação está cheia de sua glóriaas.” 7Também nós, na concórdia, unidos na mesma consciência, como uma só boca, chamemos a ele com insistência, a fim de que tenhamos parte nas suas grandes e magníficas promessas. 8Ele, de fato, diz: “Nenhum olho viu, nenhum ouvido ouviu, e não entrou no coração do homem aquilo que Deus preparou para aqueles que o esperamat.”




      Lutar pelos dons de Deus




      35. 1Caríssimos, como são felizes e admiráveis os dons de Deus! 2A vida na imortalidade, o esplendor na justiça, a verdade na franqueza, a fé na confiança, o domínio de si na santidade: todas essas coisas são acessíveis à nossa inteligência. 3Quais são as coisas preparadas para aqueles que a esperam? O Criador e Pai dos séculos, o Santíssimo, conhece a quantidade e a beleza delas. 4Nós, portanto, lutamos para sermos encontrados no número dos que o esperam, a fim de participarmos dos dons prometidos. 5No entanto, caríssimos, como acontecerá isso? Acontecerá se a nossa mente estiver fielmente voltada para Deus, se procurarmos aquilo que é aceito por ele e que lhe agrada, se cumprirmos aquilo que convém à sua vontade irrepreensível e se seguirmos o caminho da verdade, afastando de nós toda injustiça e maldade, avareza, rixas, perversidades e enganos, murmurações e maledicências, recusa de Deus, orgulho e jactância, vanglória e inospitalidade. 6Aqueles que praticam tais coisas são odiados por Deus, “não só os que as praticam, mas também os que as aprovam.” 7De fato, a Escritura diz: “Deus disse ao pecador: Por que recitas minhas decisões e tens minha aliança em tua boca? 8Odiaste a instrução e atiraste para trás as minhas palavras. Quando vias um ladrão, corrias atrás dele, e tinhas a tua porção entre os adúlteros. Tua boca transbordava de maldade e tua língua tramava o engano. Tu assentavas, falavas contra teu irmão e preparavas armadilhas contra o filho de tua mãe. 9Tu fizeste isso, e eu me calei. Ímpio, tu supunhas que eu fosse igual a ti. 10Eu te confundirei e te colocarei diante de ti mesmo. 11Compreendei isso, vós que vos esqueceis de Deus, para que ele não vos ataque como leão, e não haja quem vos liberte. 12Um sacrifício de louvor me dará glória; esse é o caminho pelo qual lhe mostrarei a salvação de Deusau.”




      Jesus Cristo, caminho de salvação




      36. 1Caríssimos, este é o caminho no qual encontramos a nossa salvação: Jesus Cristo, o sumo sacerdote de nossas ofertas, o protetor e o auxílio da nossa fraqueza. 2Por meio dele, fixamos nosso olhar nas alturas dos céus; por meio dele, contemplamos, como em espelho, sua face imaculada e incomparável; por meio dele, abriram-se os olhos do nosso coração; mediante ele, nossa mente obtusa e obscura refloresce para a luz; mediante ele, o Senhor quis fazer-nos experimentar o conhecimento imortal. “De fato, sendo ele, o resplendor de sua majestade, é tanto superior os anjos quanto o nome que herdou é mais excelente.” 3Assim está escrito: “Ele fez dos ventos mensageiros seus e de chama de fogo os seus servidores.” 4Assim diz o Senhor a respeito do seu Filho: “Tu és o meu filho, eu hoje te gerei. Pede-me, e eu te darei as nações como tua herança, e teus serão os confins da terra.” 5E lhe diz ainda: “Senta à minha direita, até que eu coloque os teus inimigos como estrado para teus pésav.” 6Quais são os inimigos? São os malfeitores e aqueles que se opõem à sua vontade.




      III. DISCIPLINA COMUNITÁRIA




      a. Subordinação mútua




      Comparação militar




      37. 1Irmãos, militemos com toda nossa prontidão sob as ordens irrepreensíveis dele. 2Consideremos os soldados que servem sob as ordens de nossos governantes: com que disciplina, docilidade e submissão eles executam as funções que lhes são designadas! 3Nem todos são comandantes, nem chefes de mil, nem chefes de cem, nem chefes de cinqüenta, e assim por diante. Cada um, porém, no seu próprio posto, executa aquilo que lhe é prescrito pelo rei e pelos governantes.




      O corpo e os membros




      4Os grandes não podem existir sem os pequenos, nem os pequenos sem os grandes; em tudo há certa mistura, e nisso há uma necessidade. 5Tomemos o nosso corpo: a cabeça não é nada sem os pés, nem os pés sem a cabeça; os menores membros do nosso corpo são necessários e úteis ao corpo inteiro, mas todos convivem e têm subordinação mútua para a saúde do corpo inteiro.




      38. 1Conservemos, portanto, todo o nosso corpo em Cristo Jesus, e cada um seja submisso a seu próximo, conforme o dom que lhe foi conferido.




      Os dons são para servir




      2O forte cuide do fraco, e o fraco respeite o forte; o rico socorra o pobre, e o pobre agradeça a Deus porque lhe deu alguém para suprir a sua indigência. Que o sábio mostre sua sabedoria, não em palavras, mas em boas obras. Que o humilde não dê testemunho de si mesmo, mas deixe que outro testemunhe em seu favor. Que o puro em seu corpo não se vanglorie disso, pois sabe que é outro quem lhe concede a continência. 3Reflitamos, portanto, irmãos, sobre a matéria de que fomos feitos; como e quem éramos, quando entramos no mundo; de que túmulo e de que trevas, aquele que nos modelou e criou nos introduziu no mundo que lhe pertence. Ele preparou seus benefícios antes que tivéssemos nascido. 4Dele recebemos tudo, e tudo lhe lhe devemos agradecer. A ele, a glória pelos séculos dos séculos. Amém.




      39. 1Os ignorantes, os insensatos, os loucos e os grosseiros caçoam e zombam de nós, querendo se exaltar com seus próprios pensamentos. 2De fato, o que pode fazer o mortal? Qual é a força de quem nasce da terra? 3Com efeito, está escrito: “Não havia nenhuma forma diante dos meus olhos, mas eu ouvia um sopro e uma voz. 4O que seria? Um mortal poderá ser puro diante do Senhor? O homem poderá ser irrepreensível nas suas obras, quando Deus não confia sequer em seus servos e descobre erros até em seus anjos? 5Nem mesmo o céu é puro diante dele. O que será, então, dos que moram em casas de argila, entre os quais estamos nós, formados da mesmo argila? Ele os esmagou como se esmaga um verme; entre o amanhecer e a tarde, eles não existem mais: pereceram, não podendo encontrar auxílio em si próprios. 6Ele soprou sobre eles, e morreram, porque não tinham sabedoria. 7Agora, invoca, para ver se alguém te escuta. Verás talvez um dos santos anjos. A ira arruína o insensato e a inveja mata o transviado. 8Vi insensatos lançarem raízes, mas logo a sua vida foi devorada. 9Que seus filhos fiquem longe da salvação; sejam desprezados junto às portas dos mais pobres, e não haja ninguém para libertá-los. Os justos comerão o que estava preparado para esses tais, que não serão libertados de seus males”aw.




      b. Hierarquia levítica e ordem eclesiástica




      A ordem dos levitas




      40. 1Essas coisas são evidentes para nós, pois descemos às profundidades do conhecimento divino. Devemos fazer com ordem tudo o que o Senhor nos mandou realizar nos tempos determinados. 2Ele ordenou que as ofertas e as funções litúrgicas fossem realizadas, não ao acaso ou desordenadamente, mas em circunstâncias e horas determinadas. 3Ele próprio, por sua soberana vontade, determinou onde e por quem ele deseja que as coisas sejam realizadas, a fim de que cada coisa, feita santamente com a sua santa aprovação, seja agradável à sua vontade. 4Aqueles, portanto, que apresentam suas ofertas nos tempos determinados, são agradáveis e felizes, pois, seguindo os preceitos do Senhor, eles não erram. 5Ao sumo sacerdote foram confiados ofícios litúrgicos particulares; aos sacerdotes foi designado seu lugar particular; e aos levitas foram impostos serviços particulares. O leigo está ligado aos preceitos leigos.




      41. 1Irmãos, cada um de nós, no seu próprio lugar, agradeça a Deus, agindo com boa consciência, com dignidade, sem violar as regras que foram determinadas para a sua função. 2Irmãos, não é em qualquer lugar que se oferecem sacrifícios, sacrifício perpétuo ou sacrifícios votivos, sacrifícios pelo pecado e sacrifícios expiatórios, mas somente em Jerusalém. E mesmo nessa cidade, não se oferece em qualquer lugar, mas diante do santuário, no altar, depois de minucioso exame da vítima, feito pelo sumo sacerdote e pelos ministros mencionados acima. 3Aqueles que não agem conforme a vontade dele, merecem a pena de morte. 4Como vedes, irmãos, quanto maior é o conhecimento de que fomos julgados dignos, maior é o perigo ao qual ficamos expostos.




      A sucessão apostólica




      42. 1Os apóstolos receberam do Senhor Jesus Cristo o Evangelho que nos pregaram. Jesus Cristo foi enviado por Deus. 2Cristo, portanto, vem de Deus, e os apóstolos vêm de Cristo. As duas coisas, em ordem, provêm, da vontade de Deus. 3Eles receberam instruções e, repletos de certeza, por causa da ressurreição de nosso Senhor Jesus Cristo, fortificados pela palavra de Deus e com a plena certeza dada pelo Espírito Santo, saíram anunciando que o Reino de Deus estava para chegar. 4Pregavam pelos campos e cidades, e aí produziam suas primícias, provando-as pelo Espírito, a fim de instituir com elas bispos e diáconos dos futuros fiéis. 5Isso não era algo novo: desde há muito tempo, a Escritura falava dos bispos e dos diáconos. Com efeito, em algum lugar está escrito: “Estabelecerei seus bispos na justiça e seus diáconos na féax.”




      O caso típico de Aarão




      43. 1Por que se espantar, se aqueles que tinham fé em Cristo, estabeleceram, como obra de Deus elas, os ministros, de quem acima falamos? O bem-aventurado Moisés, fiel servidor em toda a casa, também consignou nos livros sagrados tudo o que lhe foi ordenado. Os outros profetas o acompanharam, dando testemunho das normas estabelecidas por ele. 2Quando apareceu um conflito a respeito do sacerdócio, e as tribos disputavam sobre qual delas seria ornada com o nome glorioso, Moisés ordenou que cada um dos doze chefes das tribos lhe trouxessem uma vara com o nome de sua tribo nela inscrito. Depois, as tomou e amarrou, selou-as com os anéis dos chefes de tribo, e as colocou na tenda do testemunho, sobre a mesa de Deus. 3E após fechar a tenda, selou as chaves, da mesma forma que fizera com as varas. 4Disse então a eles: “Irmãos, a tribo cuja vara brotar, é a que Deus escolheu para exercer o sacerdócio e oficiar diante deleay.” 5De ma-nhã, convocou todo o Israel, cerca de seiscentos mil homens, mostrou os selos aos chefes das tribos, abriu a tenda do testemunho, e tirou daí as varas. Verificou-se, então, que a vara de Aarão não só tinha brotado, mas também dera fruto. 6Que achais disso, caríssimos? Será que Moisés não previa que isso iria acontecer? Claro que sim. Ele as-sim procedeu para que não houvesse em Israel desordem e para que fosse glorificado o nome do Deus único e ver-dadeiro. A ele, a glória pelos séculos dos séculos. Amém.




      Bispos e presbíteros




      44. 1Nossos apóstolos conheciam, da parte do Senhor Jesus Cristo, que haveria disputas por causa da função episcopal. 2Por esse motivo, prevendo exatamente o futuro, instituíram aqueles de quem falávamos antes, e ordenaram que, por ocasião da morte desses, outros homens provados lhes sucedessem no ministério. 3Os que foram estabelecidos por eles ou por outros homens eminentes, com a aprovação de toda a Igreja, e que serviram irreprensivelmente ao rebanho de Cristo, com humildade, calma e dignidade, e que durante muito tempo receberam o testemunho de todos, achamos que não é justo demiti-los de suas funções. 4Para nós, não seria culpa leve se exonerássemos do episcopado aqueles que apresentaram os dons de maneira irrepreensível e santa. 5Felizes os presbíteros que percorreram seu caminho e cuja vida terminou de modo fecundo e perfeito. Eles não precisam temer que alguém os afaste do lugar que lhes foi designado. 6E nós vemos que, apesar da ótima conduta deles, removestes alguns das funções que exerciam de modo irreprensível e honrado.




      IV. ADMOESTAÇÕES URGENTES




      Os justos são perseguidos




      45. 1Irmãos, sede cheios de imitação e zelo no que se refere à salvação. 2Vós vos curvastes sobre as Sagradas Escrituras, essas verdadeiras Escrituras dadas pelo Espírito Santo. 3Sabeis que nada de injusto e de falso está escrito nelas. Não encontrareis que os justos tenham sido rejeitados por homens santo. 4Os justos foram perseguidos, mas pelos injustos; foram aprisionados, mas pelos ímpios; foram apedrejados, mas pelos iníquos; foram mortos pelos que tinham sido tomados de inveja perversa e má. 5Eles suportaram gloriosamente esses sofrimentos. 6Que poderemos dizer disso, irmãos? Será que Daniel foi atirado na cova dos leões pelos que temiam a Deus? 7Será que Ananias, Azarias e Misael foram trancados numa fornalha ardente pelos que praticavam o culto elevado e glorioso do Altíssimo? Claro que não. Quais foram então os que praticaram tais atos? Pessoas detestáveis, cheias de todo tipo de maldade, tão enraivecidas no seu furor, que entregaram às torturas esses homens que serviam a Deus de maneira santa e irrepreensível. Eles não sabiam que o Altíssimo é o defensor e o escudo daqueles que cultuam, de consciência pura, o seu nome excelso. A ele, a glória pelos séculos dos séculos. Amém. 8Os que suportaram com confiança, herdaram glória e honra; foram exaltados, e Deus os inscreveu no seu memorial pelos séculos dos séculos. Amém.




      Convite à unidade




      46. 1Irmãos, precisamos apegar-nos a esses modelos. 2Com efeito, está escrito: “Apegai-vos aos santos, porque aqueles que estão unidos a eles se tornaram santosaz.” 3E ainda se diz em outro lugar: “Serás inocente com o homem inocente, serás eleito com o homem eleito, mas com o perverso te perverterásba.” 4Apeguemo-nos, portanto, aos inocentes e aos justos, porque eles são os eleitos de Deus. 5Para que haver brigas, ódios, disputas, divisões e guerras entre vós? 6Não temos nós um só Deus, um só Cristo, um só Espírito de graça, que foi derramado sobre nós, e uma só vocação em Cristo? 7Por que esquartejamos e rasgamos os membros de Cristo? Por que nos revoltamos contra o nosso próprio corpo, chegando a tal ponto de loucura? Esquecemo-nos de que somos membros uns dos outros? Lembrai-vos das palavras de Jesus, o Senhor nosso. 8Com efeito, ele disse: “Ai desse homem! Melhor seria para ele não ter nascido, do que escandalizar um só dos meus eleitos! Melhor seria para ele que lhe fosse amarrada uma pedra de moinho e o atirassem ao fundo do mar, do que perverter um só dos meus eleitosbb!” 9Vossa divisão perverteu a muitos, desencorajou a muitos, fez com que muitos duvidassem, e nos entristeceu a todos. E vossas dissensões continuam!




      A discórdia




      47. 1Retomai a carta do bem-aventurado apóstolo Paulo. 2O que vos escreveu ele por primeiro, no início da evangelização? 3Na verdade, divinamente inspirado, ele enviou a carta para vós a respeito dele mesmo, de Céfas e de Apolo, porque já se formavam divisões entre vós. 4Contudo, tal divisão representava então pecado menor para vós, já que vos inclináveis para apóstolos autorizados e para um homem aprovado junto de vós. 5Agora, porém, considerai quais são as pessoas que vos pervertem e que fazem baixar o prestígio e a reputação de vosso amor fraterno. 6Caríssimos, é vergonhoso, muito vergonhoso e indigno de conduta cristã ouvir-se dizer que a firme e antiga Igreja de Corinto, por causa de uma ou duas pessoas, está em revolta contra os seus presbíteros. 7Esse rumor não chegou apenas até nós, mas também até os que são diferentes de nós. Dessa forma, com vossa insensatez, fazeis blasfemar o nome do Senhor e acarretais grave perigo para vós mesmos.




      48. 1Arranquemos logo esse mal. Lancemo-nos aos pés do Senhor, choremos e supliquemos, a fim de que ele nos atenda, nos reconcilie e nos restabeleça na prática nobre e santa do amor fraterno.




      A porta da justiça




      2Esta é a porta da justiça aberta para a vida, como está escrito: “Abri-me as portas da justiça: entrarei por elas para proclamar o Senhor. 3Eis a porta do Senhor; os justos entrarão por elabc.” 4Muitas são as portas abertas, mas a da justiça é a de Cristo. Felizes são todos os que entram por ela e dirigem seu caminho na santidade e na justiça, cumprindo todas as coisas sem perturbação. 5Cada qual seja fiel, capaz de expor o conhecimento, sábio em jul-gar os motivos e puro nas obras. 6Deverá ser tanto mais humilde, quanto mais for considerado maior, e deverá procurar o bem comum para todos, e não o seu próprio bem.
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